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Introdução 
Melasma é uma doença dermatológica comum, 
caracterizada por máculas acastanhadas, mais ou menos 
escuras, simétricas de contornos irregulares, nas áreas 
fotoexpostas, especialmente, face, fronte, têmporas e que 
gera grande impacto na qualidade de vida dos pacientes. 
Movimenta grandes esforços da pesquisa no 
desenvolvimento de tratamentos,  porém o conhecimento 
relacionado a sua fisiopatogenia ainda e muito restrito. O 
alvo para inibição do melasma é a enzima tirosinase, o 
regulador chave da produção de melanina. Os processos 
que utilizam jato de plasma, também são conhecidos 
como plasma frio e são denominados como um gás 
ionizado parcialmente, no qual a energia média dos 
elétrons é consideravelmente mais elevada do que o dos 
íons e moléculas de gás.  Desta maneira, pretende-se com 
presente trabalho investigar o efeito e o mecanismo da 
tecnologia de plasma no processo de inativação da 
atividade da tirosinase, para posterior tratamento cutâneo. 
 

Resultados e Discussão 
Neste estudo foi utilizada a enzima tirosinase que foi 
extraída do cogumelo - Agaricus bisporus conhecido 
vulgarmente como cogumelo Paris ou champignon que é 
uma fonte rica em tirosinase. A mistura enzima-substrato 
de volumes iguais (25 mL) foram submetidos ao 
tratamento por plasma em tempos de 10, 15 e 20 minutos, 
sob agitação em agitador magnético (Figura 1). Também 
foram preparadas três amostras em iguais proporções, as 
quais não foram submetidas ao tratamento por plasma, 
para que fosse possível verificar a realização da atividade 
da enzima tirosinase, bem como comparação com as 
amostras submetidas ao processo de tratamento por 
plasma, após a aplicação do plasma nas amostras, as 
mesmas repousavam por um período de 15 minutos para 
serem submetidas a análise de espectrofotometria UV-
Visível.  

 
Figura 4. Esquema do tratamento da mistura enzima-substrato 

no reator de plasma. 
 
Os resultados da análise por espectrofotometria UV-
Visível das amostras da mistura enzima-substrato de 
volumes iguais (25 mL) é apresentada na Tabela 01, onde 
se pode observar o comportamento das amostras com a 
exposição ou não ao reator plasmático (Figura 05). 

 

Tabela 01. Resultados da inativação da enzima tirosinase 
por tratamento a plasma nos tempos de 10, 15 e 20 
minutos. 

 
As leituras no espectrofotometro eram feitas de minuto em 
minuto, sendo o tempo controlado com o auxílio de um 
cronômetro. O melhor resultado deu-se no tempo de 20 
minutos onde houve uma redução de 39,58% na ativação 
da enzima tirosinase. 
tempo de permanência das amostras ao reator de plasma, 
os valores dos três indicadores diminuiram gradualmente 
em comparação com os do grupo de controle. Os três 
valores de absorbância em comparação ao tempo de 
exposição ao reator de plasma foram: 0,571 – 10 min., 
0,520 – 15 min e 0,412 – 20 min são todos menores 
 

Conclusões 
A tirosinase é uma enzima que desempenha um papel 
fundamental na produção de melanina , em primeiro lugar, 
por catalisar a hidroxilação da tirosina em dopa , e em 
segundo lugar, catalisando a oxidação de DOPA a 
dopaquinona. Os resultados experimentais indicam que 
tratamento diminui significativamente a atividade da 
tirosinase  de uma forma proporcional ao tempo de 
exposição ao plasma.   Sendo que o teor de melanina, e 
atividade da tirosinase está intimamente relacionado com 
o melasma pois a síntese de melanina é regulada pela 
enzima tirosinase. Talvez em futuros estudos seja possível 
a aplicação na pele humana. 
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